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I



Responda às quatro questões seguintes�, utilizando para cada uma delas um máximo de 50 linhas.





“The analysis of the progress achieved in recent years shows that the EU has rightly identified innovation as a key driver for a prosperous future. However, making the EU a vibrant space for innovation requires continuous attention and calls for a better exploitation of the potential of the partnership between the Union and its Member States by taking more focussed and better coordinated actions at all levels. Therefore, based on the analysis of achievements so far and the lessons learnt presented in this Communication, and as requested by the European Council, the Commission intends to explore the feasibility of proposing to the Member States before spring 2010 a European Innovation Act encompassing all the conditions for sustainable development and which would form an integral and crucial part of the future European reform agenda”.



(Comissão Europeia, Reviewing Community innovation Policy in a Changing World, COM (2009)442 Final, pg.11)



Indique, justificando, três aspectos que considere essencial incluir no European Innovation Act.

Proceda a uma breve avaliação da evolução da política de inovação Europeia desde o Livro Verde da Inovação.

 Quais os principais desafios suscitados pelo “changing World” para a inovação na Europa.





“A multinacional moderna é um estranho animal, diferente dos estereótipo homogeneizadores dos críticos antiglobalização. Tende a ser uma rede dinâmica, internamente diferenciada. Esta heterogeneidade, condição de uma eficaz afectação de recursos e de competências, é reflectida num portefólio de subsidiárias cujo desenvolvimento é assimétrico. A evolução estratégica da subsidiária depende da co-evolução de três determinantes fundamentais:a envolvente externa, a envovente interna e a própria iniciativa da subsidiária”.



          (Ana Teresa Tavares, ‘Luta fractricida?’, Expresso, 3 de Dezembro de 2005).

Analise o modo como a envolvente externa, relativa ao país onde a subsidiária se localiza, influencia a evolução estratégica desta última.

Discuta como os quatro tipos de processos de inovação que estudou influenciam a evolução estratégica das subsidiárias.

Analise brevemente a influência da estratégia da EMN (use a tipologia de Bartlett e Ghoshal) sobre a dimensão e características das actividades de I&D desenvolvidas pelas subsidiárias.





“By 1997, Legend [hoje Lenovo] was China’s top PC seller, a position it has been able to hold up on to this day. In the PC industry, technology is basically embedded in components and in manufacturing equipment, which are available on competitive markets (Xie & White, 2004). In other words, [technological] knowledge is easy to transact. On the other hand, Lenovo’s first-mover advantage in setting-up what is the largest and most efficient dealer network in the IT industry in China is harder to imitate. According to Guo Wei, the architect of Legend’s distribution network, “the distribution business in China is not as scalable as outsiders might think: it will take many years for any international player to develop such a network” (Chen et allii, 2001)”



         (Jean-François Hennart, “Down with MNE-centric theories!Market entry and expansion as the bundling of MNE and local assets”, JIBS, Vol.40 (2009), pg.1432-1454)



Como interpreta, à luz deste texto, a decisão da Lenovo de adquirir o negócio de computadores da IBM?

Qual o papel que a rede de distribuição da Lenovo pode ter na negociação de acordos de cooperação de base tecnológica entre esta empresa e parceiros ocidentais, por exemplo, a Hewlett-Packard? Justifique a sua posição.

No artigo referido, o autor considera que as joint-ventures correspondem ao estabelecimento de acordos para acesso a recursos complementares. Poderão os acordos de base tecnológica ser interpretados na mesma lógica? Justifique.





“ Centros de decisão. A manutenção de centros de decisão nacionais significa manter a criação de conhecimento e de ‘know-how’ em Portugal, a participação activa e qualificada em redes de informação que geram conhecimento e valor competitivo, a formação de quadros capazes de aprenderem, replicarem e multiplicarem as diferentes dimensões da inovação, a existência de massa crítica humana, financeira e empresarial susceptível de criar oportunidades e valor na primeira linha da globalização económica (...).

“A saída [do País] de centros de decisão empresarial tenderá a tornar-nos meros utilizadores de conhecimento e ‘know-how’, mesmo que avançado, empobrecendo o nosso papel na cadeia de valor e, talvez ainda mais importante, retirando-nos capacidade de inovação e liderança empresarial”



    (António Gomes Mota, “Centros de Decisão”, Diário Económico, 7 de Janeiro de 2010).



Este texto foi escrito a propósito da OPA da empresa brasileira CSN sobre a Cimpor, entretanto rejeitada por esta última.



Concorda com o texto? Justifique brevemente a sua posição.

Analise criticamente o texto, abordando detalhadamente o papel da propriedade nacional (versus estrangeira) nos processos de “criação de conhecimento e de ‘know-how’” e na capacidade de inovação.

 









II



Desenvolva um dos três temas seguintes, utilizando 150 linhas no máximo ( cotação: 6 valores) :



Empresas Multinacionais e Cidadania Global: Luzes e sombras da responsabilidade social à escala mundial. Tendências de evolução e possibilidades de regulação.



Política Cientifica e Tecnológica e ‘Brain-Drain’: Faz sentido atrair investigadores estrangeiros a Portugal quando os Portugueses emigram?



Os Sistemas Nacionais de Inovação face à Globalização: Uniformização e diferença. Implicações para as decisões de localização e de alianças das empresas.













� Cotação: 3.5 valores cada



Prova com consulta








